
Enterrado jovem morto ao cair de BRT 
Cerca de 300 pessoas foram se despedir de Eduard Leonardo Bandeira de Mello, de  16 anos
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Namorada de Eduard Leonardo se emociona durante sepultamento

O jovem Eduard Leonardo 
Bandeira de Mello, de 16 
anos, foi sepultado na ma-
nhã de ontem, no Cemitério 
Jardim da Saudade, em Su-
lacap, na Zona Oeste. Cerca 
de 300 pessoas estiveram 
presentes. Além da família, 
muitos amigos e colegas fo-
ram dar o último adeus.

O adolescente morreu 
após cair de um ônibus do 
BRT, no dia 24 de novembro. 
O veículo estaria circulan-
do com as portas abertas, no 
corredor Transoeste, próxi-
mo à estação do Mato Alto, 
sentido Recreio, em Guara-
tiba, na Zona Oeste do Rio. 

Eduard chegou a ficar in-
ternado em coma induzido 
por cinco dias no Hospital 
Municipal Pedro II, mas não 
resistiu e acabou morrendo 
na última terça-feira.

Após o enterro, membros 
da família de Eduard fala-
ram com a imprensa e mani-
festaram indignação frente 

ao posicionamento da Mobi-
-Rio, responsável pelo servi-
ço de BRT. A empresa infor-
mou, em nota, que o jovem 
forçou a porta do articulado 
para abri-la.

“Eles (da Mobi-Rio) agi-
ram como bandidos, como 
pessoas criminosas. Porque 
(não podem) culpar sem ter 

provas, e eles ao menos nem 
se compadeceram com a dor 
da família. Ninguém procu-
rou a gente”, disse a mãe de 
Eduard.

A irmã de Eduard, Miria-
ne Bandeira, também exter-
nou sua revolta em relação 
ao posicionamento da em-
presa responsável pelo BRT 

e disse que lutará por justiça
“Os verdadeiros assassi-

nos do meu irmão são res-
ponsáveis por essas suca-
tas que andam diariamente 
pelo nosso Rio de Janeiro, 
colocando em risco a vida de 
milhares de trabalhadores. 
E no final, aqui está o meu 
irmão morto e enterrado aos 
16 anos, e ele é o culpado? Ele 
que quis tudo isso? Então eu 
vou lutar, não por meios fi-
nanceiros, porque nada dis-
so vai importar para mim e 
para a minha família, mas eu 
vou lutar pela vida dele, pela 
vida perdida e por outras ví-
timas, para que isso não ve-
nha a acontecer novamente”.

Procurada após as decla-
rações dadas pela família de 
Eduard, no enterro, a Mobi-
-Rio reiterou que lamenta o 
ocorrido e informou que to-
das as imagens, a partir do 
momento da entrada do pas-
sageiro no sistema, estão à 
disposição das autoridades.

Nunes, ídolo do Flamengo, é assaltado 
Criminosos levaram carro e pertences do ex-atacante, na Linha Vermelha, na quarta-feira

Ídolo da torcida do Flamen-
go, o ex-atacante Nunes foi 
cercado por criminosos e 
assaltado quando trafegava 
na Linha Vermelha, na altu-
ra da Pavuna, Zona Norte do 
Rio, por volta das 20h40 da 
última quarta-feira. Nunes 
voltava da Gávea e apesar de 
muito assustado com o assal-
to, em que quase levou uma 
coronhada, não ficou ferido.

O ex-jogador, campeão da 

Libertadores e do Mundial 
de Clubes em 1981 pelo Fla-
mengo, teve o carro, modelo 
Jeep Compass, de cor branca, 
roubado. Dentro do veículo 
haviam pertences de ouro 
de Nunes, além de materiais 
da escolinha de futebol que 
administra, dentre eles chu-
teiras, camisas e contratos 
de jogadores. 

Também estavam no in-
terior do veículo algumas 

camisas da escola de samba 
Imperadores Rubro-Negros, 
agremiação que vai homena-
gear Nunes, como enredo, no 
próximo Carnaval.

A Polícia Militar infor-
mou que, desde a manhã 
de ontem, equipes do 41º 
BPM (Irajá), com o apoio de 
unidades das Zonas Norte 
e Oeste do Rio, realizaram 
uma operação no Complexo 
de Comunidades do Chapa-

dão, em Costa Barros, pois ti-
nham informações de que o 
veículo do ex-jogador estaria 
na região de Costa Barros. 

O caso foi registrado na 33ª 
DP (Realengo) e a vítima foi 
ouvida. As investigações fo-
ram transferidas para a 39ª 
DP (Pavuna), responsável 
pela área onde ocorreu o cri-
me. Diligências ainda estão 
em andamento para identifi-
car a autoria do crime.

Mutirão de serviços 
no Pavão-Pavãozinho 

DIVULGAÇÃO

Equipes da 
Comlurb e da 
Secretaria de 
Conservação 
atuaram no 
local 

A subprefeitura da Zona 
Sul coordenou ontem um 
mutirão de serviços na 
subida da comunidade 
do Pavão-Pavãozinho, em 
Ipanema, Zona Sul do Rio. 

Os trabalhos foram con-
centrados nas ruas Saint 
Roman e Criança Esperan-
ça, e realizados por equi-
pes da Comlurb, Secretaria 
de Conservação e Guarda 
Municipal. Foram execu-
tados serviços de desrati-
zação, limpeza geral, tapa-
-buracos e desobstrução 
calçadas, com a retirados 
de veículos estacionados 
de forma irregular.

Os trabalhos fazem par-
te do esforço, em parceria 
com a Associação de Mora-
dores local, para ordenar a 
região e melhorar o acesso 
dos moradores a comuni-
dade. “Na última semana 
já estivemos aqui, libera-
mos as calçadas e conver-
samos com os moradores 
mapeando as demandas. 
Hoje, estamos de volta para 

executar os serviços solicita-
dos. O trabalho está sendo 
feito por meio do diálogo par-
ticipativo e as necessidades 
são apontadas pelo próprios 
moradores”, disse Flávio Valle, 
subprefeito da Zona Sul. 

Segundo o Vice-Presiden-
te da Associação de Mora-
dores do Pavão-Pavãozinho, 
Sávio Firmino Soares da Sil-
va, as ações de limpeza são a 
principal demanda.

“A comunidade tem uma 
estimativa de 38 mil mora-
dores e nesse momento é 
fundamental focar na ques-
tão da limpeza. É necessário 
um trabalho de conscienti-
zação e educação, envolven-
do todos os moradores, para 
garantir os resultados espe-
rados”, pontuou.

Em reunião com lideranças 
da associação de moradores e 
com a Comlurb, a subprefeitu-
ra afirmou buscar mecanismos 
que possam melhorar o descar-
te e a coleta do lixo e também 
promover campanhas educati-
vas e de conscientização.

Suspeita de matar a própria filha, 
de 11 meses, é presa na Baixada 
Laudo da perícia apontou que a causa da morte foi ‘traumatismo craniano por ação contundente’
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Andressa Otoni Polastreli chegou na UPA de Comendador Soares dizendo que a filha havia se engasgado

U
ma mulher foi pre-
sa, ontem, suspeita 
de ter matado a pró-
pria filha, uma bebê 

de 11 meses, no município 
de Belford Roxo, na Baixada 
Fluminense. 

A Polícia Civil passou a 
investigar o caso quando a 
menina, identificada como 
Luna, deu entrada já sem 
vida em uma unidade de 
saúde, no último sábado, 
mas sem sinais externos de 
violência. 

Andressa Otoni da Silva 
Polastreli, de 29 anos, teve 
a prisão temporária decre-
tada por 30 dias, logo após 
prestar depoimento na Dele-
gacia de Homicídios da Bai-
xada Fluminense (DHBF). 

De acordo com a Polícia 
Civil, Andressa levou a filha 
à Unidade de Pronto Atendi-
mento (UPA) de Comenda-
dor Soares, afirmando que a 
menina havia broncoaspira-

munhas, para que o crime 
não fosse descoberto. 

Após apresentar dife-
rentes circunstâncias para 
o caso, ela contou que, em 
um momento de descuido, 
Luna teria caído no chão e 
batido a nuca. Depoimen-
tos à DHBF relataram haver 
um histórico de negligência 
e maus tratos por parte da 
mãe com a criança. 

As oitivas motivaram o pe-
dido de prisão contra a mu-
lher e o mandado foi expedido 
pelo Plantão Judiciário, pelo 
crime de homicídio qualifi-
cado. As investigações conti-
nuam para esclarecer outras 
circunstâncias do caso. 

A mulher está custodiada 
na delegacia, à disposição 
da Justiça. De acordo com 
o Tribunal de Justiça do Rio 
(TJRJ), até o fechamento 
desta edição o nome Andres-
sa não constava na pauta de 
audiência de custódia.

do. Segundo a Prefeitura de 
Nova Iguaçu, a vítima deu 
entrada no local em óbito e 
os profissionais acionaram a 
polícia. Apesar da alegação 
de que Luna havia se engas-
gado, o exame de necropsia 
apontou que a causa da mor-
te foi traumatismo craniano 
por ação contundente e fo-
ram verificadas três fratu-
ras lineares no osso occipital 
- localizado no lado poste-
rior da cabeça -, além de um 
grande hematoma subdural, 
quando ocorre um acúmulo 
de sangue entre o cérebro e 
o crânio. 

As investigações da espe-
cializada descobriram que 
Andressa foi a única pessoa 
que ficou sozinha com a víti-
ma antes da morte e omitiu 
as circunstâncias que provo-
caram as fraturas na cabeça 
da bebê. Além disso, a sus-
peita também teria tentado 
alinhar versões com teste-
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